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TEMPO E INOVAÇÃO TECNOLÓGICA: ANÁLISE DISCURSIVA DOS EMPRESÁRIOS DO 

CEI- CENTRO DE EMPREENDEDORISMO EM INFORMÁTICA DA UFRGS. Thays Wolfarth 
Mossi, Cinara Lerrer Rosenfield (orient.) (UFRGS). 

Este trabalho é um recorte do projeto ―Construção da Inovação através de Redes de Cooperação Universidade-

Empresa: Análise das Iniciativas e Estratégias de Cooperação no Rio Grande do Sul‖. Seu objetivo é investigar as 

redes de cooperação tecnológica estabelecidas entre empresas, universidades e governos no RS através de pólos, 

parques e incubadoras tecnológicas, visando a analisar os processos e dinâmicas de construção da inovação. O objeto 

empírico desse recorte será o Centro de Empreendimentos em Informática (CEI), incubadora do Instituto de 

Informática da UFRGS, base para o desenvolvimento de empresas na área de Tecnologia da Informação (TI). Sabe-

se do contexto atual de constante necessidade de inovação em produtos, e da velocidade com a qual esses perdem 

suas características inovativas - passando do ―novo‖ ao ―velho‖ num intervalo de tempo cada vez menor -, o que 

pode ser observado, em especial, nos produtos de TI. Torna-se, então, interessante analisar como os empresários de 

TI lidam com a relação entre esse curto período de tempo e a constante necessidade de inovação que enfrentam. E, 
em especial, daqueles empresários que precisam lidar com tal situação, e ainda articulá-la com um tempo de 

incubação pré-estabelecido, e com o caráter obrigatoriamente inovador de suas empresas na incubadora. A fim de 

saber como os empresários do CEI enfrentam as relações entre tempo e inovação expostas, serão realizadas dez 

entrevistas semidiretivas. Para tal, é importante a perspectiva das noções de tempo e inovação como construídos 

socialmente. O tempo como um produto das relações sociais, que as orienta e organiza. E a inovação como um 

processo, que não ocorre apenas dentro das empresas, mas em decorrência de sua interação com a sociedade. Para 

análise dos dados coletados, será adotada a análise de práticas discursivas. Concomitantemente, serão utilizados 

dados secundários referentes àquelas empresas. (BIC). 
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